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Resumo: Este trabalho centraliza na análise sobre interseccionalidade e a política, as 
mazelas do capitalismo na construção da identidade periférica como importante viés 
para compreensão das desigualdades da raça, classe, gênero, sexualidade, idade, 
enquanto processo das demarcações socioculturais e políticas dos sujeitos 
denominados aqui como menos privilegiados/as nas periferias criadas pelo sistema 
capitalista, elemento que se explica pela interseccionalidade, tomada também como 
o método para este embasamento. De maneira particular, o objetivo deste estudo é 
entender o papel da interseccionalidade enquanto mecanismo político e projeto 
emancipatório contra disfarça do poder hegemônico, de um determinado grupo 
socioeconômico e identitário cobertos de mazelas do capitalismo. É importante 
salientar que a construção da identidade periférica é o resultado da desigualdade 
social e relações de poder que intercruzam no espaço e tempo, mobilizado pelos 
domínios estruturais vigentes. Portanto, a compreensão dessa estrutura separatista 
causada, sobretudo, pela desvalorização das pessoas do mundo periférico, tem 
ajudado a própria pobreza a alta escala de estigmatização, mediada pelo poder 
disciplinar, associado ao Estado e mercado. A luta pela igualdade e direito atraiu 
atenção principalmente nas periferias do mundo; embora necessária, ainda vigoram 
essas desigualdades dos direitos e da cidadania. Em suma, nota-se que com a 
construção desse trabalho, deve persistir possibilitando caminhos essenciais na 
ampliação de políticas públicas que reconheçam a potencialidade desses espaços, 
atribuindo-lhes direitos básicos e a sua sustentabilidade, fato este que, na prática, o 
capitalismo priva aos menos privilegiados. 
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